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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 19-08-2011
N.Refª n.º 90/apd/11

Assunto: Trabalho forçado na cadeia do Linhó

Sete reclusos foram recentemente passados para o regime de Regime Aberto no Interior (RAI). Nesse regime os reclusos devem trabalhar, sob pena de – não havendo condições para tal – serem remetidos para o regime comum, mais fechado.

No caso destes sete reclusos foi-lhes distribuído o trabalho de desentupimento das manilhas de saneamento que servem a cadeia. O problema é que os trabalhos estão a ser feitos sem os equipamentos e as protecções com que os bombeiros as fazem, quando é caso disso, sujeitando-se aos problemas que isso acarretar. Um chefe terá respondido a um ténue questionamento dos reclusos, dizendo que “não há sujidade que a água não leve”. Um outro problema é estarem a trabalhar até às 19:40 (ontem) e 19:00 (anteontem) quando o trabalho dos outros reclusos no mesmo regime sempre termina às 16:20. 

É um trabalho que já dura há dois dias e trata de um percurso de várias centenas de metros de manilha cheios de materiais próprios dos esgotos. A ACED pede uma avaliação da regularidade da situação denunciada pelas autoridades inspectivas e pede também a responsabilização da tutela pelas consequências sanitárias do que ocorreu, nomeadamente realizando testes de despistagem de possíveis problemas de modo preventivo.

PS: o trabalho dos reclusos pode ser observado do exterior da cadeia, onde passam os esgotos.

A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

